
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º Curso: 04.11, p. 31, faixa 20)
Toda a Igreja unida celebra / a me-
mória pascal do Cordeiro, / irmana-
da com Pedro e com Paulo, / que se-
guiram a Cristo por primeiro.
1. Publicai em toda a terra os prodígios 
do Senhor: / reuniu seu povo amado 
para o canto do louvor. 
2. Bendizei, louvai por Pedro, pela fé 
que professou: / essa fé é a rocha fi rme 
da Igreja do Senhor.
3. Bendizei, louvai por Paulo, pelo em-
penho na missão: / o seu zelo do Evan-
gelho leva ao mundo a salvação.
4. Alegrai-vos neste dia que o martírio 
iluminou: / o triunfo destes santos nos 
confi rme no amor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Hoje celebramos a festa de 
São Pedro e São Paulo. Fazemos me-
mória do testemunho dos mártires pela 
causa do Evangelho. Celebramos, tam-
bém, com alegria, nossa ação de gra-
ças a Deus pelo Papa e seu ministério 
de congregar a Igreja na unidade.

4. ATO PENITENCIAL
P – Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao ar-
repen- dimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.

(Pausa)
P – Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

P – Cristo, que viestes dar a vida em 
resgate de muitos, tende piedade de 
nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, que congregais na unida-
de os vossos fi lhos dispersos, tende 
piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. 
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(48º Curso: 10.20, p. 48, f. 22 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / 
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que hoje nos concedeis a san-
ta alegria de festejar os apóstolos São 
Pedro e São Paulo, dai à vossa Igreja 
seguir em tudo os ensinamentos destes 
Apóstolos que nos deram os fundamen-
tos da fé. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – A Palavra de Deus nos apresenta Pe-
dro e Paulo e nos chama a testemunhar 
Jesus com entrega total. Escutemos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura dos Atos dos Apóstolos (12, 

1-11) – Naqueles dias, 1o rei Herodes 
prendeu alguns membros da Igreja, 
para torturá-los. 2Mandou matar à es-
pada Tiago, irmão de  João. 3E, vendo 
que isto agradava aos judeus, mandou 
também prender a Pedro. Eram os dias 
dos Pães ázimos.

4Depois de prender Pedro, Hero-
des colocou-o na prisão, guardado por 
quatro grupos de soldados, com quatro 
soldados cada um. Herodes tinha a in-
tenção de apresentá-lo ao povo, depois 
da festa da Páscoa. 5Enquanto Pedro era 
mantido na prisão, a Igreja rezava con-
tinuamente a Deus por ele.

6Herodes estava para apresentá-lo. Na-
quele mesma noite, Pedro dormia entre 
dois soldados, preso com duas correntes; 
e os guardas vigiavam a porta da prisão. 
7Eis que apareceu o anjo do Senhor e uma 
luz iluminou a cela. O anjo tocou o om-
bro de Pedro, acordou-o e disse: “Levan-
ta-te depressa!” As correntes caíram-lhe 
das mãos 8O anjo continuou: “Coloca o 
cinto e calça tuas sandálias!” Pedro obe-
deceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa 
e vem comigo!” 9Pedro acompanhou-o, e 
não sabia que era realidade o que estava 
acontecendo por meio do anjo, pois pen-
sava que aquilo era uma visão.

10Depois de passarem pela primeira e se-
gunda guarda, chegaram ao portão de fer-
ro que dava para a cidade. O portão abriu-
-se sozinho. Eles saíram, caminharam por 
uma rua e logo depois o anjo o deixou. 
11Então Pedro caiu em si e disse: “Agora 
sei, de fato, que o Senhor enviou o seu 
anjo para me libertar do poder de Herodes 
e de tudo o que o povo judeu esperava!”
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 33 (34)
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 18)
De todos os temores me livrou o 
Senhor Deus.
2Bendirei o Senhor Deus em todo o tem-
po, / seu louvor estará sempre em minha 
boca. / 3Minha alma se gloria no Senhor; / 
que ouçam os humildes e se alegrem!
4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / 
exaltemos todos juntos o seu nome! / 
5Todas as vezes que o busquei, ele me 
ouviu, / e de todos os temores me livrou.

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Colocamos sobre este altar o Pão 
eucarístico, presença real de Cristo. 
Ele, que deu plena razão à vida e ao 
ministério dos apóstolos Pedro e Paulo, 
agora vem para nos confi rmar no seu 
caminho.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.

(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Corpo de Cris-
to, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Renovados por esta celebração, dá-
-nos a graça, ó Deus da vida, de sermos 
fi rmados na fé dos apóstolos e continu-
armos hoje sua missão, construindo a 
unidade e a paz entre as Igrejas. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / ’stá o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Deus da consolação nos dê a gra-
ça de viver em fraterna alegria e ajuda 
mútua.  
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Gn 18,16-33; Sl 102(103); Mt 8,18-22. 3ª-f.: Gn 19,15-29; Sl 25(26); Mt 8,23-27. 4ª-f.: Gn 21,5.8-20; Sl 33(34), Mt 8, 
28-34. 5ª-f.: Ef 2,19-22; Sl 116(117); Jo 20,24-29. 6ª-f.: Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67; Sl 105(106); Mt 9,9-13. Sábado: Gn 27,1-5.15-29; Sl 134(135); Mt 9,14-17. 
Domingo: 14º Domingo do Tempo Comum – Is 66,10-14; Sl 65(66); Gl 6,14-18; Lc 10,1-12.17-20 ou mais breve 23,1-49 (Missão dos discípulos).

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia
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Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

PEDRO E PAULO: TESTEMUNHAS DA MISERICÓRDIA

Solenidade de São Pedro e
São Paulo – Ano C

29 de junho de 2025 – Ano XLII – Nº 2407

ENTENDER A LITURGIA

Sim, existe um dia dedicado ao Papa, chamado Dia de 
São Pedro e São Paulo, celebrado em 29 de junho, ou, como 
no Brasil, no domingo mais próximo a essa data. Trata-se de 
uma festa muito importante, pois honra os apóstolos Pedro e 
Paulo, que são considerados pilares da fé cristã. São Pedro, 
como o primeiro Papa e líder da Igreja, e São Paulo, por sua 
missão de evangelização, são fi guras fundamentais na histó-

POR QUE HOJE CELEBRAMOS O “DIA DO PAPA”?
ria da Igreja. A celebração é especialmente signifi cativa para 
o Papa, que a considera uma oportunidade de renovação de 
seu compromisso com a missão pastoral. É também um dia 
para nos dedicarmos à oração pelo nosso pastor universal, 
pelo vigário de Cristo na Terra, que tem a missão de nos sus-
tentar na unidade. Você já rezou pelo Papa hoje? Se não, reze 
um momento em sua intenção.



Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e bebei: este é o cálice do meu 
Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé e do amor!
T – Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CC – Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Filho, 
da sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santís-
sima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos Após-
tolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C – Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Recon-
duzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C – Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que parti-
ram desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nos-
so. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
Eu sou o pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, irá viver.
1. Nós reconhecemos o Senhor, partin-
do o pão: / mistério de amor, / a nossa 
refeição.
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos 
deixou / memorial da cruz: / morte e 
ressurreição.
3. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem 
pão, sem lar / Deus fez cair do céu / 
comida salutar.
4. Todos se assentaram, todos come-
ram, até fartar / glória e louvor a Deus, /
que vem nos saciar.
5. Corpo do Senhor é o pão que temos 
no altar / e o vinho consagrado / é o 
sangue redentor.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 110, n. 60)
Bendito seja Deus, / Ele escuta minha 
voz, / o Senhor é mi’a força. / Confia 
meu coração!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Refeitos por este sacramento, conce-
dei-nos, Senhor, viver de tal modo na 
vossa Igreja que, perseverando na fra-
ção do pão e no ensinamento dos Após-
tolos, enraizados no vosso amor, seja-
mos um só coração e uma só alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria!
Ave Maria. / Ave Maria.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
que vos deu por fundamento aquela fé 
proclamada com vigor pelo apóstolo 
Pedro e sobre a qual se edificou a Igreja. 
T – Amém.
P – Ele, que vos instruiu pela incansável 
pregação do apóstolo Paulo, vos ensine 
por seu exemplo a sempre atrair para 
Cristo novos irmãos. T – Amém.
P – Pedro, pelo poder das chaves, Paulo, 
pela força da palavra, e ambos, por sua 
intercessão, nos conduzam àquela pátria, 
onde chegaram merecidamente um pela 
cruz e outro pela espada. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, tu nos dás a alegria de 
festejar o martírio dos apóstolos Pedro 
e Paulo. Dá-nos a graça de seguir em 
tudo os ensinamentos destes apóstolos 
que nos deram os fundamentos da fé, 
para que sejamos, nós também, teste-
munhas do teu nome. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

6Contemplai a sua face e alegrai-vos, / 
e vosso rosto não se cubra de vergonha! / 
7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, / 
e o Senhor o libertou de toda angústia.
8O anjo do Senhor vem acampar / ao re-
dor dos que o temem, e os salva. / 9Provai 
e vede quão suave é o Senhor! / Feliz o 
homem que tem nele o seu refúgio!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Segunda Carta de São 

Paulo a Timóteo (4,6-8.17-18) – Carís-
simo: 6Quanto a mim, eu já estou para ser 
derramado em sacrifício; aproxima-se o 
momento de minha partida. 7Combati 
o bom combate, completei a corrida, 
guardei a fé.

8Agora está reservada para mim a coroa 
da justiça, que o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; e não somente a mim, 
mas também a todos os que esperam com 
amor a sua manifestação gloriosa.

17Mas o Senhor esteve a meu lado e 
me deu forças, ele fez com que a mensa-
gem fosse anunciada por mim integral-
mente, e ouvida por todas as nações; e 
eu fui libertado da boca do leão.

18O Senhor me libertará de todo mal e 
me salvará para o seu Reino celeste. A 
ele a glória, pelos séculos dos séculos! 
Amém.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A: 12.10 – vol. III, p. 19)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei 
construir minha Igreja; / e as portas do 
inferno não irão derrotá-la.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(16,13-19) – Naquele tempo, 13Jesus foi 
à região de Cesareia de Filipe e ali per-
guntou aos seus discípulos: “Quem dizem 
os homens ser o Filho do Homem?” 14Eles 
responderam: “Alguns dizem que é João 
Batista; outros que é Elias; outros ainda 
que é Jeremias ou algum dos profetas”.

15Então Jesus lhes perguntou: “E vós, 
quem dizeis que eu sou?” 

16Simão Pedro respondeu: “Tu és o 
Messias, o Filho do Deus vivo”. 17Res-
pondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, 
Simão, filho de Jonas, porque não foi 
um ser humano que te revelou isso, mas 
o meu Pai que está no céu. 18Por isso eu 
te digo que tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra construirei a minha Igreja, e o poder 
do inferno nunca poderá vencê-la. 19Eu 
te darei as chaves do Reino dos Céus: 

tudo o que tu ligares na terra será liga-
do nos céus; tudo o que tu desligares na 
terra será desligado nos céus”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Celebrando a memória dos Apóstolos 
Pedro e Paulo, testemunhas fiéis de Jesus 
Cristo, supliquemos ao Senhor confiantes:
T – Senhor, ouvi a nossa prece.
1. Animai, Senhor, o nosso Papa, suces-
sor de Pedro. Dai-lhe saúde e sabedoria 
para conduzir o vosso rebanho.
2. Encorajai, Senhor, os nossos bispos. 
Que, no pastoreio do rebanho, desper-
tem-nos para a fidelidade a Cristo e à 
sua Igreja.
3. Fortalecei, Senhor, aqueles que se de-
dicam a promover o bem e inspirai-nos 
a combater toda forma de opressão e 
violência com coragem, justiça e amor 
fraterno.
4. Senhor, conservai-nos firmes na co-
munhão com vossa Igreja e em unidade 
com o Papa, para que, guiados pelo vos-
so Espírito, sejamos testemunhas fiéis da 
esperança.

(Preces espontâneas)
P – Senhor, guardai o povo que vos bus-
ca de todo o coração; dai-lhe por inter-
cessão dos santos Pedro e Paulo, fideli-
dade, coragem e vivo senso da unidade. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

P ou A – Todo o valor arrecadado pelas 
coletas deste domingo será destinado ao 
Óbolo de São Pedro. Sejamos generosos.

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(37º curso: 08.09, p. 43, faixa 33)
1. Bendito seja Deus Pai, / do universo 
criador / pelo pão que nós recebemos, / 
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha / faz a terra 
produzir. / O trabalho multiplica os 
dons / que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, / do universo 
criador / pelo vinho que nós recebe-
mos, / foi de graça e com amor.
3. E nós participamos / da construção 
do mundo novo com Deus, / que jamais 
despreza / nossa imensa pequenez.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – A oração de vossos Apóstolos, Se-
nhor, acompanhe as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas e 
volva para vós o nosso coração, ao cele-
brarmos este sacrifício. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio de São Pedro e São Paulo, Apóstolos)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso.
Hoje, vós nos concedeis a alegria de fes-
tejar os Apóstolos São Pedro e São Pau-
lo. Pedro, o primeiro a confessar a fé em 
Cristo, fundou a Igreja primitiva sobre a 
herança de Israel; Paulo, mestre e doutor 
da fé, iluminou as profundezas do mistério 
e anunciou o Evangelho a todas as nações.
Assim, por diferentes meios, os dois con-
gregaram a única família de Cristo e, uni-
dos pela coroa do martírio, recebem hoje, 
por toda a terra, a mesma veneração.
Por isso, com todos os anjos e santos, 
nós vos louvamos sem cessar e cantamos 
(dizemos) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir para vós um povo que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
CC – Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou ce-
lebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e comei:  isto é o 
meu Corpo, que será entregue por vós.


